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Seção temática:
Agricultura familiar e desenvolvimento rural
Avaliação econômico-financeira da introdução da produção e industrialização de nogueira-pecã pela Cooperativa Cotrisana – RS
Resumo

Este artigo é um estudo de caso dividido em duas partes: a primeira apresenta o cultivo e a importância da nogueira-pecã, sua produção e o processamento das nozes; a segunda demonstra, através de dados obtidos junto ao projeto de nogueiras-pecã da Cooperativa Tritícola de Sananduva (COTRISANA), a projeção dos resultados na área da gestão financeira e a análise deste desafio. Desta forma é possível conhecer custos e receitas, que são geradas pela empresa antes e após o processamento das nozes. Verificou-se que a Taxa Interna de Retorno (TIR) do negócio foi de 23% ao ano sendo que o investimento será recuperado em 16,42 anos considerando o cálculo do payback descontado. Conclui-se que a produção de nogueira-pecã se trata de um negócio lucrativo, mas com alto período de maturação. Portanto, é necessário contar com o apoio monetário da Cooperativa COTRISANA, de forma que os pequenos produtores da região possam entrar na atividade e permitir a diversificação da produção com crescimento da renda.
Palavras-chaves: nogueira-pecã, análise econômico-financeira.
Avaliação econômico-financeira da introdução da produção e industrialização de nogueira-pecã pela Cooperativa Cotrisana – RS
1. Introdução
A Cooperativa Tritícola Sananduva Ltda., COTRISANA, situada no município de Sananduva, estado do Rio Grande Sul, distante 360 km de Porto Alegre, possui aproximadamente três mil associados, que se encontram localizados em vários municípios da região. A COTRISANA fornece aos seus cooperados assistência técnica por meio de um setor responsável por difundir novas tecnologias no campo, além do recebimento, beneficiamento e armazenagem de grãos e outras atividades do ramo agropecuário. 

Mais de 90% dos associados da cooperativa são pequenos e médios proprietários enquadrados no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF). Os cooperados, que fazem parte do grupo de miniprodutores, não possuem infra-estrutura para o trabalho com culturas tradicionais.
A empresa cooperativa deve agregar renda aos processos e produtos. Deste modo, esta renda reverte-se em investimentos às atividades auto-sustentáveis, enquanto garante melhor qualidade de vida a todos os envolvidos. A COTRISANA põe em prática este princípio cooperativo procurando agregar valores aos produtos dos associados para viabilizar interesses e necessidades coletivas. Com esta intenção, foi divulgado um incentivo ao plantio de nogueiras-pecã aos cooperados. Em resposta, alguns produtores aderiram à proposta e foi iniciada a implantação dos pomares, sem restrições à entrada de novos interessados. Desta forma, foi lançado um novo ramo de agricultura na região. A partir deste momento, coube aos responsáveis e técnicos da COTRISANA dar uma sustentação e embasamento técnico e financeiro para esta nova meta.

Este novo tipo de cultivo aspirado pela COTRISANA dirige-se às micro e pequenas propriedades. Elas caracterizam-se pela topografia acidentada, cujos cooperados, de pequeno porte, utilizam a mão-de-obra familiar. Estes cooperados ficam à margem das grandes culturas agrícolas, mas quando bem orientados, podem usufruir das vantagens que sua pequena propriedade pode lhes fornecer, que é a busca de alta lucratividade, beneficiando-se do trabalho familiar. Assim, o casal e os filhos, que possuam idade para auxiliar nas tarefas necessárias, ocupam-se e obtêm o retorno almejado com este cultivo, que ainda é pouco conhecido e não explorado nesta região. Pode-se, então, classificar este empreendimento como um novo nicho de mercado. 

Este trabalho conta com uma fundamentação teórica, com a coleta de dados e com a aplicação técnica do material obtido. Tentou-se encontrar a resposta da seguinte questão: Qual a viabilidade econômico-financeira do projeto de produção e industrialização de nogueiras-pecã lançado pela COTRISANA para atender os cooperados que se enquadram como pequenos agricultores?

Trata-se de um negócio de grande validade, pois os seus resultados poderão subsidiar políticas públicas ao setor, bem como balizar a tomada de decisão do pequeno agricultor.  Além disso, a introdução da cultura da nogueira-pecã pode apresentar-se como importante fonte de renda e como elemento dinamizador da economia local e regional, aumentando tributos e renda.

2. Revisão Bibliográfica
Este trabalho é realizado a partir da busca de conhecimentos sobre a formação de uma cadeia agroindustrial, que tenha como base a noz-pecã.  De acordo com Batalha (2001), a cadeia agroindustrial é formada por uma rede de empresas que utilizam alianças estratégicas e a estrutura que possuem, para realizar empreendimentos de risco, que podem ser através de fusões e aquisições ou até de empreendimentos cooperativos informais. Para CASAROTTO FILHO (2004) o conceito de agroindústria surge desde a primeira transformação do produto agrícola até as fases mais complexas, o que inclui as atividades na agroindústria de pequeno porte, a familiar e em rede.
Têm surgido diversos mecanismos de apoio aos produtores rurais no Brasil. Através de parcerias com cooperativas de crédito e cooperativas de produção, onde produtores rurais organizam-se em redes de cooperação. Estas organizações alcançam maior capacidade de gerenciamento da produção, conferindo sustentabilidade aos territórios onde estão inseridas (CASAROTTO FILHO, 2004).

As sociedades cooperativas buscam maior eficiência através da coordenação das cadeias agroalimentares, estabelecendo estratégias corporativas.  Surgem as redes de cooperação, através das quais é fornecida assistência técnica e articulação tecnológica, juntamente com a participação do cooperado. Para Batalha (2001), a eficiência econômica da cooperativa, na gestão dos negócios cooperativos, garante a melhoria dos rendimentos do produtor e o desenvolvimento regional a longo prazo.
Através da organização das pequenas empresas que se unem em busca de um objetivo comum, formam-se as redes de cooperação. Desta forma, de acordo com Casarotto Filho (2004), “ocorrem condições territoriais propícias, que dão suporte à tendência de as pequenas empresas constituírem redes de cooperação para alcançar competência em todas as etapas da cadeia de valor, visando tornarem-se competitivas nos mercados que pretendem atingir, inclusive internacionais”.

Dentre as propriedades principais da cultura da nogueira-pecã, Kurozawa C. (2008) informa que ela “se desenvolve bem e produz em condições de clima frio a ameno e solos profundos com boa drenagem, ricos em matéria orgânica e nutrientes e disponibilidade de água na fase de desenvolvimento vegetativo”. A empresa Divinut (2008) informa que “quanto ao clima, a nogueira-pecã adapta-se a toda a Região Sul e parte da Sudeste”.
A descrição e características técnicas e científicas da nogueira-pecã elaboradas por Kurozawa C. (2008) são as seguintes: “pecã é uma árvore frutífera de porte alto, com 15 a 30 metros de altura e espécie típica de clima temperado, mas produz também em clima sub-tropical”.  Já a Divinut (2008), apresenta a pecã como uma árvore “superando os 40 metros de altura, 40 metros de diâmetro de copa e 20 metros de circunferência de tronco. A longevidade pode superar os 200 anos, havendo quem diga que existem nogueiras nativas milenares”. Para Linck, é importante que na escolha da terra para o plantio, a mesma seja fértil e bem drenada, com solo profundo e permeável, pois as raízes destas árvores necessitam de boa aeração e que não ocorra a presença de águas estagnadas.
Para as características técnicas de plantio, o mesmo autor explica que a “propagação é feita por enxertia em mudas de pecã de outras variedades, como Piracicaba, Piracicamirim”. Esta informação é confirmada por Barbosa (1998), que indica como cultivares, Mahan, Frotscher e Moneymaker (Piracicaba e Piracicaba-Mirim: porta-enxertos). 

Em relação ao espaçamento entre mudas, a Divinut (2008) recomenda “um espaçamento de alta densidade em 7 x 7m, ou seja, 204 plantas por hectare (ha). Pode-se plantar mais distante, como 9 x 9m (123 plantas por hectare)”.
Quanto à produção, Kurozawa C. (2008) informa que a produtividade de “plantas adultas varia de 500 a 1.000 quilos (kg) de nozes por hectare ao ano, o que equivale, aproximadamente, de 22 a 40 quilos por planta e que os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná são produtores de pecã, mas não em quantidade expressiva”. Já para a Divinut (2008), “a produção inicial é pequena, mas aumenta rapidamente. Aos 5 anos deve produzir 5 kg, aos 7 – 10 kg, aos 10 anos – 20 kg, aos 15 – 50 kg, aos 20 – 100 kg.  Existem dados de nogueiras muito antigas que produzem uma média de 1000 kg e já produziram 2.000 kg em uma safra”.

As nozes trazem muitos benefícios à saúde. O consumo diário mesmo em pequenas quantidades, pode evitar até 65% do risco de doenças do coração, diminuir o mau-colesterol, melhorar o funcionamento intestinal, cerebral, pulmonar, entre outros (DIVINUT, 2008).

3. Procedimentos Metodológicos
A idealização deste trabalho fundamenta-se na obtenção de informações técnicas sobre o projeto da implantação de pomares de nogueiras-pecã e processamento de nozes junto aos pequenos agricultores cooperados da COTRISANA. Para tanto, torna-se necessário conhecer as características do projeto, seus integrantes, suas metas, o produto base do negócio e os rendimentos esperados. 

Na forma de um estudo de caso, tal como explica Gil (1994), um estudo profundo de um objeto, que permite alcançar conhecimento amplo e detalhado do mesmo e que fornece bases para uma investigação posterior, mais sistemática e precisa. Através de um estudo exploratório, que proporciona uma visão geral sobre determinado fato, encontra-se um plano de pesquisa que auxilia no conhecimento do fenômeno de acordo com Richardson (1999).

Gil (1994) informa que é através da pesquisa descritiva que se alcança o objetivo de estudar as características de um grupo. Além disto, utiliza-se o auxílio do método quantitativo, que é empregado para descobrir e classificar a relação entre variáveis. 

Para Marconi e Lakatos (2006), a pesquisa documental para a coleta de dados ocorre diretamente com as fontes primárias. A maneira encontrada para aprofundar os conhecimentos sobre o estudo foi através de questionários com o gestor e responsável técnico do projeto, bem como perguntas através de telefonemas e e-mails. Assim, foram obtidos detalhes da implantação e dados a respeito dos custos e das projeções dos rendimentos esperados.

O modo de investigar, calcular e analisar os investimentos foi através da aplicação das técnicas obtidas na administração financeira. “A análise do investimento necessita de técnicas como a Estatística, Matemática Financeira e Informática para alcançar solução eficiente para uma decisão compensadora” (MOTTA, GALÔBA, 2002).  Neste estudo é projetado o fluxo de caixa da empresa e são utilizados os cálculos de VPL, TIR, Índice de Lucratividade, Taxa de Rentabilidade e Períodos de Payback.

4. Apresentação e Discussão dos Resultado

Esta seção apresenta o modo como foi desenvolvido o projeto de nogueiras-pecã pela Cooperativa Tritícola Sananduva Ltda (COTRISANA), bem como a análise econômica e financeira do projeto de produção, comercialização e industrialização das nozes. Através dos dados obtidos junto ao coordenador administrativo da cooperativa e responsável pelo desenvolvimento deste projeto foi possível conhecer e apresentar a forma como está sendo planejado e elaborado, bem como as metas aspiradas.  

 Com a finalidade de verificar a viabilidade do projeto das nozes-pecã iniciado pela COTRISANA foram utilizadas técnicas práticas e de grande utilidade na investigação e interpretação de dados contábeis, que permitiram mensurar e analisar as projeções dos resultados econômicos e financeiros do empreendimento ao longo do tempo.
4.1. Investimentos Iniciais
Estes investimentos subdividem-se em despesas pré-operacionais, investimentos fixos e investimentos iniciais de capital de giro.

4.1.1. Despesas Pré-operacionais
As despesas pré-operacionais necessárias para a implantação do projeto da COTRISANA, voltado ao plantio de nogueiras-pecã, consistem num estudo de mercado e coleta de informações com caráter qualitativo, a fim de orientar sobre os riscos do projeto. 

Para a pesquisa sobre nogueiras, houve a necessidade do empenho de funcionários, que utilizaram os meios de comunicação como telefone e Internet. Para conhecer as características botânicas da nogueira-pecã, suas variedades, exigências climáticas e nutricionais, seu manejo e tratos culturais, foram realizadas visitas a viveiristas e produtores de mudas.  Na divulgação do projeto, foram alcançados os cooperados de toda a área de abrangência da COTRISANA através de material escrito e da rádio municipal. 

A cooperativa possui uma equipe de três Engenheiros Agrônomos com amplo conhecimento em fruticultura, cujos encargos são cobertos pela mesma. Foram realizados gastos contábeis técnicos e jurídicos, os quais são necessários, desde a realização do Termo de Adesão dos cooperados, até o planejamento, a implantação e administração do projeto. Houveram, ainda, gastos com meios de transporte (combustível e conservação dos veículos utilizados) para visitas técnicas.

É importante ressaltar que gastos com registro da marca e da empresa de transformação da matéria-prima (MP) não foram mensurados até este momento, pois esta ação está planejada para o momento em que for atingida a meta de 100 ha de nogueiras plantadas Atualmente, cerca de 30% deste plantio foi realizado, contando com 5.500 mudas.  Mas podem ser consideradas 20.000 mudas como o número ideal de produção desejada. 

A soma das despesas pré-operacionais necessárias para viabilizar e iniciar o projeto de nogueiras é de R$ 20.400,00, tendo sido considerado um rateio de sua prestação de serviço com os demais setores da cooperativa.

4.1.2. Investimentos Fixos

A compra das mudas de nogueiras-pecã para o plantio ser efetuado e dar início ao projeto é caracterizada um investimento fixo, pois visa um retorno futuro dos recursos financeiros utilizados.

Os cooperados associados ao projeto de nozes, de acordo com o Termo de Adesão assumido, têm a incumbência de adquirir as mudas, plantá-las, seguir as orientações técnicas e entregar a produção à cooperativa na forma de venda ao preço de R$3,50 ao quilo (preço atual).  

Os produtores compraram e plantaram suas mudas. Houve a necessidade de, algumas vezes, replantá-las. Portanto, a quantidade de mudas compradas, plantadas e replantadas pelos produtores até o ano 2008 foi de 6.818 unidades, no valor unitário de R$15,00, cujo valor total foi de R$102.270,00. Mas o investimento dos produtores em número de mudas, que estão viáveis no projeto e que serve de cálculo neste trabalho, é de 4.735, a R$15,00 por unidade, totalizando R$71.025,00.

A COTRISANA também realizou um investimento fixo em mudas neste projeto. Ela adquiriu, com recurso próprio no ano 2007, 765 mudas, que foram entregues, num sistema de troca, para cada produtor de leite e aos cooperados que já efetuavam a entrega de leite e de nozes para a sede.  Foram dadas cinco mudas para cada produtor que demonstrou interesse em plantá-las. A cooperativa adquiriu, pagou e entregou, mediante contrato de entrega da produção e devolução de cinco kg de fruto da mesma espécie para cada muda recebida no ano de 2012 e 2013.  Esta quantidade de matéria-prima proporciona uma projeção de produção neste espaço de tempo equivalente a 3.825 kg no 7º e no 8º ano. Tendo como base o valor unitário de R$3,50/kg, a cada ano renderá R$13.387,50, somando R$26.775,00. A posteriori, na avaliação dos resultados obtidos, este investimento será denominado expurgo.
Deste modo, os valores dos investimentos com mudas para o projeto em análise, até o ano de 2008, foram de 5.500 mudas correspondendo a R$82.500,00. 
A partir do início do processamento das nozes, que está estimado para o ano 2014, considerado a 2ª etapa do projeto, serão realizados novos investimentos fixos. A COTRISANA já conta com local disponível para as instalações da nova empresa. Trata-se de um armazém de 20m x 20m em local apropriado, cujo custo de adaptação foi orçado em R$50.000,00. Quanto aos gastos com energia necessários para o processamento, não são considerados até o momento, uma vez que as despesas com energia elétrica são irrisórias, pois o local já possui instalações elétricas, salvo as adaptações necessárias e, no tocante à água, a cooperativa é abastecida com água de poço artesiano.

Já o descascador será comprado no ano estimado de 2014, quando a produção de nozes tiver atingido o montante esperado de 100 toneladas/ano e for iniciado seu processamento. Para a compra do descascador, serra investido o valor em reais igual a R$242.205,00, considerando a cotação do dólar comercial para venda em 11/07/2008 de R$1,6147.  

Outros equipamentos como balança de chão (R$5.000,00), balança de mesa - de série adequada, com embalador e selador (R$15.000,00), câmeras de resfriamento para conservação (R$100.000,00), móveis e utensílios necessários para o processamento (R$50.000,00) e veículo utilitário (R$30.000,00), também constituem o rol dos investimentos necessários. Logo, a soma dos Investimentos fixos, a partir do ano 2014, será de R$492.205,00. 

4.1.3 Capital de Giro Inicial

Num levantamento do capital necessário para dar início às atividades da empresa aparecem os gastos realizados anualmente, caracterizados como custos fixos anuais. A empresa de nozes necessita do auxílio financeiro da cooperativa durante os anos de 2006 a 2009 (do 1º ao 4º ano), quando existem atividades sem geração de renda, pois é imprescindível dar assistência técnica aos cooperados que estão aderindo ao projeto.
Segundo a projeção das produções anuais que iniciam no ano 2010, com crescimento lento e gradual, os rendimentos iniciais não apresentam grande significado, pois a quantidade ainda é pequena e a comercialização do fruto é na forma bruta. Os pomares estão em fase de implantação e de crescimento. Neste ano possuirão apenas 12.950 plantas, sendo a meta da COTRISANA o plantio de 20.400 mudas
.

 Realizando a projeção das produções, a projeção do valor das receitas dos produtores, que é o valor da matéria-prima e a projeção do lucro da empresa a partir do 5º ano do plantio das mudas, até o ano 2014, percebe-se que, mesmo havendo uma lucratividade baixa durante este tempo, quando as receitas são geradas apenas com a comercialização das nozes in natura (com casca) e em granel, a empresa consegue manter-se equilibrada. 
À medida que passam os anos e o número de mudas plantadas aumenta, os valores da produção e dos rendimentos acompanham este crescimento. Para obter-se uma visão destas projeções é válido observar o Quadro 01 a seguir, que demonstra os valores da produção de nozes por planta e por hectare com espaçamento de 7m x 7m até o 18º ano e de 10 m x 10 m a partir do 19º ano. Uma vez que ficou estipulado o pagamento de R$ 3,50 pelo quilo da matéria-prima aos produtores que aderiram ao projeto, pode-se verificar neste quadro, ainda, as receitas brutas, que estes pomares produzirão.
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Anos de colheitaKg/anoR$Kg/anoR$

1º Ano   (ano 2006)-                        -                         -                         -                            

2º Ano   (ano 2007)-                        -                         -                         -                            

3º Ano   (ano 2008)-                        -                         -                         -                            

4º Ano   (ano 2009)-                        -                         -                         -                            

5º Ano   (ano 2010)517,50                     1.020                     3.570,00                   

6º Ano  (ano 2011)724,50                     1.428                     4.998,00                   

7º Ano  (ano 2012)1035,00                     2.040                     7.140,00                   

8º Ano   (ano 2013)1345,50                     2.652                     9.282,00                   

9º Ano  (ano 2014)1656,00                     3.264                     11.424,00                 

10º Ano (ano 2015)2070,00                     4.080                     14.280,00                 

11º Ano (ano 2016)2484,00                     4.896                     17.136,00                 

12º Ano (ano 2017)29101,50                   5.916                     20.706,00                 

13º Ano (ano 2018)35122,50                   7.140                     24.990,00                 

14º Ano (ano 2019)42147,00                   8.568                     29.988,00                 

15º Ano (ano 2020)50175,00                   10.200                   35.700,00                 

16º Ano (ano 2021)58203,00                   11.832                   41.412,00                 

17º Ano (ano 2022)67234,50                   13.668                   47.838,00                 

18º Ano (ano 2023)77269,50                   15.708                   54.978,00                 

100plantas

Anos de colheitaKg/anoR$Kg/anoR$

19º Ano (ano 2024)88308,00                   8.800                     30.800,00                 

20º Ano (ano 2025)100350,00                   10.000                   35.000,00                 

21º Ano (ano 2026)114399,00                   11.400                   39.900,00                 

1 planta

PROJEÇÃO DO POMAR DE NOGUEIRAS DA COTRISANA

Projeção da produção e rendimentos de um pomar 

com espaçamento 7m x7m até o 18ºano e com 10m x 10m a partir do 19º ano

1 planta


Quadro 01 - Produção e receitas brutas de um pomar com 1 ha

Considerou-se, neste trabalho, um custo financeiro de 5% sobre o faturamento para arcar com os custos bancários. Além disso, considerou-se uma provisão para pagamento dos custos nos anos iniciais do projeto, no total de R$142.560,00. Esta provisão deve ser ressarcida pelo próprio empreendimento com a continuidade do projeto à medida que suas receitas são geradas. A hipótese de diminuir o espaçamento ocorre em face das áreas de terra dos cooperados serem pequenas e, considerando o custo de uma muda até 18º ano de vida em torno de R$88,00, cujo tamanho, em média, nesta idade, atinge 75% do seu potencial. Nesta fase, as plantas requerem um desbaste, para que ela e as demais árvores atinjam seu potencial de 100%.  Até esta idade de desbaste, se for realizada uma projeção da produção da planta de acordo com os anos de idade, ela deve ter produzido em torno de 453 kg de nozes, representando, numa média de ganho de R$3,50 por kg, o valor de R$1.585,50. Deste modo, entende-se que o manejo desta planta seja viável. 

À medida que o projeto se desenvolve, determinadas despesas acompanham-no. Em sua fase inicial, para dar sustento à nova empresa, é realizado um investimento financeiro destinado utilizado como Capital de Giro. É necessário um colaborador responsável pela supervisão dos serviços, denominado mão-de-obra manual, que recebe um salário mensal de R$800,00, custando anualmente R$9.600,00. Quanto à assistência técnica aos plantadores das nogueiras-pecã, três Engenheiros Agrônomos prestam seus serviços, cujo custo é rateado com os demais trabalhos que realizam na cooperativa, cabendo-lhes R$12.000,00 ao ano. Conseqüentemente, o custo dos encargos sociais de todos os colaboradores, que equivale a 65% do salário, é de R$14.040,00.  Portanto, a soma destes gastos é de R$35.640,00, que ao final do 4º ano resultam R$142.560,00.

Todavia, para dar início às atividades de processamento das nozes em 2014, é necessário um investimento que sustente os gastos operacionais, os gastos fixos e a compra da matéria-prima. O Investimento Inicial é composto pelos custos necessários para colocar a empresa em funcionamento, os quais englobam os gastos realizados desde o início do projeto. São os seguintes: as despesas pré-operacionais de R$ 20.400,00; os investimentos fixos do ano 2007, com a compra de mudas no valor de R$ 11.475,00; os investimentos fixos do ano 2.014, com a instalação da empresa beneficiadora de nozes, com o custo de R$ 492.205,00.  Os investimentos totalizam R$ 524.080,00. 
Pressupõe-se que estes gastos são cobertos com as receitas que já estão sendo geradas pela produção das nogueiras. Para projetar resultados de lucros e perdas do novo empreendimento, é necessário montar um fluxo de caixa.  Mas para lançar os dados em um fluxo de caixa, as receitas de vendas projetadas, bem como todos os custos da empresa desde a produção, processamento, gastos com a comercialização e despesas administrativas, são lançados em planilhas e efetuados cálculos até obter seu lucro líquido.

Estes cálculos são apresentados na forma de um Demonstrativo de Resultados, que nada mais é que a síntese das receitas e despesas do negócio, como são explicados e discriminados a seguir.
4.2. Demonstrativo de resultados 
Para gerar este instrumento, foram realizados os seguintes cálculos:

4.2.1. Receitas Brutas de Vendas

Mostra-se a seguir, os preços de comercialização nas várias etapas do projeto e ao longo da cadeia produtiva. No momento das projeções da produção e do rendimento obtidas a cada ano, outro fato importante deve ser considerado: à medida que passam os anos, aumenta a produção de cada planta. Portanto, para alcançar valores mais aproximados da realidade, são projetadas as receitas geradas no cultivo das nogueiras de acordo com o aumento do plantio de mudas e com o aumento proporcional da produção de nozes de acordo com a idade da planta. Tais projeções estão presentes nos Quadros 02 e 03. Deste modo, ficou-se conhecendo o volume da produção (Quadro 02) que é comprado dos produtores, e o rendimento para eles, que equivale ao custo da matéria-prima para a empresa (Quadro 03). Quando a empresa tem conhecimento da quantidade de matéria-prima que utiliza por ano, o valor que pagará por ela e avalia o preço do comércio varejista, tem condições de projetar o seu preço de venda.


A apuração do preço de vendas auxilia a empresa a avaliar sua capacidade de gerar receitas líquidas quando considera o preço de mercado e tem uma noção dos custos que enfrenta com o desempenho de seus objetivos, isto é, com a produção de nozes, comercialização a granel e processamento das nozes-pecã.

O valor da matéria-prima estipulado no decorrer deste trabalho é de R$3,50. O preço de venda para a COTRISANA é previsto a fim de cobrir seus custos e competir no mercado. Tendo como base o preço do mercado varejista do quilo de nozes–pecã com casca a R$ 5,50 e o quilo de nozes descascadas e beneficiadas a R$17,00,  é possível projetar os lucros que serão alcançados. Será adicionado R$2,00 sobre o preço de compra quando for vendido in natura. Quando for vendida beneficiada, terá um lucro de R$4,00.  Mas para tanto, deve ser considerado que para obter 1 kg de noz beneficiada, são processados 2 kg de matéria-prima, que equivalem a um custo de R$7,00, além de serem acrescidos  R$6,00 em outras despesas necessárias para a industrialização. Portanto, Aos R$13,00 de custo para gerar 1 Kg de noz processada, serão acrescidos R$4,00 de lucro. Deste modo, os produtos citados alcançam o consumidor final atingindo preços de venda de R$6,90 / kg e de R$25,00 respectivamente.
Portanto, para projetar as receitas brutas quando o produto é in natura basta multiplicar a quantidade da matéria-prima por R$ 5,50, mas para o processado, deve-se dividir a quantidade de nozes pela metade e, após, multiplicar pelo valor de R$17,00. O cálculo e as receitas brutas anuais e as deduções, podem ser observados no Quadro 04.
4.2.2 Deduções

A incidência de tributos nas empresas brasileiras varia conforme o tipo de empresa e de negócio realizado. Embora este projeto seja constituído de duas etapas com operações diferentes, neste trabalho considera-se apenas a alíquota de 17% para ambas as fases. Para a comercialização do produto, a empresa necessita de mão-de-obra especializada em vendas. Para tanto, considera o pagamento de comissão de 10 % sobre o faturamento das vendas, mesmo que a intenção dos responsáveis pelo projeto seja a comercialização através do sistema de atacado. A dedução do imposto e a comissão sobre vendas são calculadas sobre o faturamento bruto da empresa, aqui denominado Receita Operacional Bruta (ROB).  No Quadro 04 estão os valores projetados das deduções que ocorrem sobre a receita operacional bruta anual (ROB).
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Quadro 04 - Deduções da Receita Operacional Bruta: Imposto, FUNRURAL, Comissão de Vendas e Receita Líquida de Vendas
4.2.3 Receita Líquida de Vendas

O valor da receita operacional líquida (ROL) projetada, que está presente no Quadro 04, é o resultado obtido após a dedução dos impostos e comissão sobre vendas da Receita Operacional Bruta (ROB). É dela que são abatidos os custos necessários para gerar o produto final.

4.2.4 Custos do Produto Vendido 


Do valor da ROL são feitas deduções, cujo seguimento é o Resultado do Exercício Antes Do Imposto de Renda (IR). Para chegar a este resultado são levados em consideração vários itens que proporcionam a geração do produto, sendo que a viabilidade do negócio está relacionada à subtração de seus custos e despesas. 

Os custos operacionais, que podem ser considerados custos fixos, pois correspondem ao processo de produção e originam-se quando se dá início a operação da matéria-prima, bem como os serviços de administração e vendas. As saídas de caixa no processamento das frutas estão demonstradas como custos do produto vendido, os quais são subtraídos da Receita Operacional Líquida (ROL). Portanto, são todos os custos da industrialização e comercialização das nozes abatidas das vendas líquidas, tal qual é realizado na Demonstração de Resultado do Exercício (DRE).  
Os custos de produção dependem do preço dos insumos utilizados. Estes custos são compostos pela soma do valor pago pela matéria-prima (MP) dos produtores, pela mão-de-obra direta (MOD) e seus encargos sociais correspondentes e pelo valor das embalagens utilizadas no beneficiamento. Estes custos podem ser chamados de Custos Variáveis Totais (CVT). Os custos operacionais, que estão sempre ocorrendo, independentemente do maior ou menor volume de produção, são também chamados de Custos Fixos Totais (CFT).

4.2.4.1 Custos Variáveis Totais (CVT) 

Das receitas líquidas anuais devem ser subtraídos os custos de atividade ou custos variáveis, bem como os custos fixos totais.  Os Custos Variáveis Totais resultam da soma de vários itens necessários para gerar o produto final e mudam de modo direto ou proporcional com o volume de produção. As informações sobre os cálculos dos CVT encontram-se no Quadro 05.
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Quadro 05 - Custos variáveis totais

O gasto com matéria-prima para gerar a venda do produto processado é o dobro do necessário quando for comercializado in natura. Devido a isto, a partir de 2014, com a industrialização das nozes, o custo dos da matéria-prima é o dobro do que na fase anterior, mas mesmo assim, o retorno sobre as vendas do produto processado é superior.

Quanto à matéria-prima, ocorre o expurgo nos anos 2012 e 2013 de 3.825 kg de matéria-prima, no valor atual de R$ 13.387,50 para cada ano, isto é, o recebimento correspondente a 7.650 kg  a R$ 26.775,00 dos dois anos citados.  Estas nozes fazem parte do contrato firmado na implantação do projeto, no qual a COTRISANA realiza um investimento pré-operacional e fornece as mudas de nogueiras a alguns cooperados em troca de 5 kg de nozes por muda recebida no ano 2007. 

Outro insumo que se caracteriza como CVT é o das embalagens, cujo valor é de 3% da ROB a partir da industrialização, portanto a partir de 2014.

Está sendo considerado como CVT o Marketing.  Neste projeto, o marketing tem o custo de 1% da Receita Bruta.

O Capital de Giro, considerado um custo financeiro (item 4.1.4 deste trabalho) também está incluído entre os custos variáveis totais.  Seu valor é de 5% da Receita Bruta. 

4.2.4.2 Custos Fixos Totais

Como este projeto é constituído de duas fases, os custos variam de acordo com as etapas do projeto. A primeira fase, do produto in natura e a segunda fase, do produto processado. 

Os custos de mão-de-obra são considerados fixos, pois fica estabelecido que, nesta empresa, existe a necessidade de um colaborador na primeira etapa e, na segunda, de oito.  Até 2013, os custos da mão-de-obra direta são de apenas um colaborador com salário mensal de R$ 800,00 e 65% do salário de encargos sociais, que corresponde a R$ 9.600,00 de salário anual e R$ 6.240,00 de encargos sociais. Mas a partir de 2014, o número de colaboradores passa para oito com salário de R$ 800,00 mensais cada um, o que implica num total anual de R$ 76.800,00 de salários e R$ 49.920,00 de encargos sociais.
Além dessa mão-de-obra, deve-se adicionar a assistência técnica agronômica aos custos operacionais.  Seu custo é rateado com as demais assistências prestadas em outras áreas da cooperativa, contabilizando o custo de R$ 1.000,00 mensal com encargos sociais no valor de R$ 650,00 mensais, que implicam em R$ 12.000,00 anuais de salários e R$ 7.800,00 de encargos anuais. Os encargos sociais de todos os colaboradores na 1ª etapa somam R$ 14.040,00 e na 2ª etapa R$ 57.720,00. Assim, os totais dos custos com mão-de-obra na fase das nozes in natura são de R$ 35.640,00.

Mas a partir do ano 2014, quando a empresa processadora de nozes está ativada, surgem mais custos operacionais, que exigem desembolso monetário por parte da atividade produtiva e para a sua recomposição. Neste estudo há uma classificação de vários tipos de despesas, sendo elas: assistência técnica, despesas administrativas e despesas gerais. 

Nas despesas administrativas estão inclusos os seguintes custos anuais: contador, R$ 6.000,00; coordenador administrativo, R$ 12.000,00; funcionários do setor administrativo, R$ 12.000,00; os encargos sociais destes colaboradores, R$ 19.500,00.  Nas despesas gerais estão listados os seguintes itens: combustíveis, R$ 3.000,00; energia elétrica, R$ 18.000,00; manutenção, R$ 6.000,00; material de expediente, R$ 6.000,00; material de limpeza, R$ 3.600,00 e telefone, R$ 3.600,00. O total destas despesas, aqui apresentadas como despesas operacionais, é de R$ 236.220,00.  Os custos fixos do projeto das nozes estão no Quadro 06. 
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ProcessadaCustos Operacinais

1º Ano   (ano 2006) 35.640,00R$              

2º Ano   (ano 2007)( - ) Desp.Operacionais 35.640,00R$              

3º Ano   (ano 2008) 35.640,00R$              

4º Ano   (ano 2009)Assistência Técnica   35.640,00R$              

5º Ano   (ano 2010)Mão obra manual800 x 12 x 6 (processada)9.600,00R$      76.800,00R$     35.640,00R$              

6º Ano  (ano 2011)Orientação Técnica aos Plantadores1000,00 x 1212.000,00R$    12.000,00R$     35.640,00R$              

7º Ano  (ano 2012)Encargos Sociais = 65% do salário14.040,00R$    57.720,00R$     35.640,00R$              

8º Ano   (ano 2013) 35.640,00R$              

9º Ano  (ano 2014)Administrativas 236.220,00R$            

10º Ano (ano 2015)Contador500,00 x 126.000,00R$       236.220,00R$            

11º Ano (ano 2016)Coordenador Administrativo1.000,00 x 1212.000,00R$     236.220,00R$            

12º Ano (ano 2017)Funcionários Setor Administrativo1000 x 1212.000,00R$     236.220,00R$            

13º Ano (ano 2018)Encargos Sociais = 65% do salário650 x 1219.500,00R$     236.220,00R$            

14º Ano (ano 2019) 236.220,00R$            

15º Ano (ano 2020)Despesas Gerais 236.220,00R$            

16º Ano (ano 2021)combustíveis250,00 x 123.000,00R$       236.220,00R$            

17º Ano (ano 2022)em. elétrica1.500,00 x 1218.000,00R$     236.220,00R$            

18º Ano (ano 2023)manutenção500,00 x 126.000,00R$       236.220,00R$            

19º Ano (ano 2024)material de expediente500,00 x 126.000,00R$       236.220,00R$            

20º Ano (ano 2025)material de limpeza300,00 x 123.600,00R$       236.220,00R$            

21º Ano (ano 2026)telefone300,00 x 123.600,00R$       236.220,00R$            

35.640,00R$    236.220,00R$    

Quadro 06 - Custos operacionais ou custos fixos totais (CFT)

CUSTOS OPERACIONAIS- CUSTOS FIXOS TOTAIS

TOTAL

Venda  

in natura

 PV=R$5,50

Venda processada PV = 8,50


4.2.5 Resultado do Exercício Antes do Imposto de Renda (IR) – Lucro Bruto

Este resultado é referente ao valor do lucro bruto da empresa antes de descontar o Imposto de Renda.  O Lucro Bruto, que foi obtido após a subtração dos Custos Variáveis Totais e Custos Variáveis Fixos da Receita Líquida, está apresentado no Quadro 07.

4.2.6 Imposto de Renda - IR (-)

A partir da constatação de lucro real da empresa, é aplicável este imposto.  No projeto da COTRISANA, ocorre a incidência de IRPJ (Imposto de Renda para Pessoas Jurídicas) a partir do 12º ano da implantação dos pomares, no ano 2017, cuja alíquota é de 15%. È necessário compensar os prejuízos dos lucros dos primeiros anos para realizar o cálculo do Imposto de Renda. Embora no 10º e 11º anos já exista lucro positivo, somente a partir do 12º é descontado o Imposto de Renda, quando o Lucro Real se torna positivo, permitindo que o valor do tributo seja abatido para então alcançar o Lucro Líquido.

4.2.7 Lucro Líquido

É o resultado final do exercício da empresa. No projeto das nozes em estudo, existe a intenção de dividir o Lucro Líquido (LL) com os associados desta nova atividade. Pretende-se ratear o lucro de cada ano. Serão dados 50% para os fornecedores (plantadores dos frutos) e os restantes 50% para a empresa, a fim de pagar o investimento da indústria, sua manutenção e para outros investimentos que poderão ser realizados. O valor do Lucro Líquido e a distribuição entre os produtores e a empresa estão apresentados no Quadro 07.
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Quadro 07 - Lucro bruto, lucro líquido, distr. de lucros e lucro líquido da cooperativa



LUCRO BRUTO, LUCRO LÍQUIDO, DISTR. DE LUCROS E LUCRO LÍQUIDO DA COOPERATIVA

Venda in natura

Venda processada

Distribuição de lucros

Anos de colheita


4.3. Fluxo líquido de caixa 
Conhecendo os níveis de investimentos realizados, a evolução das receitas e dos custos fixos e variáveis ano a ano, pode-se construir o fluxo líquido de caixa. Deste nodo, obtém-se uma visão projetada ao longo do tempo dos resultados alcançados após a dedução dos investimentos, da matéria-prima e dos demais insumos utilizados, além dos serviços necessários.  Assim, é possível acompanhar as receitas e os custos ao mesmo tempo, a fim de ter uma noção clara das entradas e saídas de caixa. São indicados os momentos de espera, de dificuldades, de retorno dos investimentos e de lucratividade durante os anos analisados.

O fluxo de caixa acumulado simples (sem considerar o valor do dinheiro no tempo) fica negativo até o 14º ano, tornando-se positivo no 15º ano. O fluxo de caixa deste projeto pode ser observado no Quadro 08.
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Venda in natura

Venda processada

FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA


Quadro 08 - Fluxo líquido de caixa

4.3.1. Investimentos


No Ano Zero, é contabilizado com investimento nas despesas pré-operacionais (R$ 20.400,00). O 1 º Ano, em 2006 é o ponto de partida para o projeto, pois é iniciado o plantio de mudas. No 2º Ano, é feito investimento com mudas no valor de R$ 11.475,00. Estes investimentos iniciais somam o valor de R$ 31.875,00. No 9º ano, em 2014, são realizados investimentos fixos de R$ 492.205,00 para iniciar a industrialização das nozes.
Estes são os investimentos realizados ao longo do projeto, que somam o valor de R$ 524.080,00).

Verifica-se que a cooperativa terá custos, tendo de fazer desembolso até o nono ano. A partir deste ano o negócio terá retorno de caixa positivo.

4.3.2. Receitas

As receitas iniciam a partir do 5º Ano.  No 5º e 6º Ano as receitas são de valores muito baixos, não gerando lucro.  No 7º e 8º Anos, inicia-se um aumento do valor dos rendimentos, que cresce consideravelmente no 9º Ano, em 2014. Neste ano inicia-se a industrialização das nozes, mas a empresa ainda não tem lucro, pois neste ano são deduzidos os investimentos já citados para implantar a empresa de processamento das nozes. A partir do 10º Ano, em 2015, inicia um aumento considerável das receitas. 

4.3.3. Custos Operacionais

Os custos operacionais acompanham o crescimento das receitas, pois para que haja maior produção, é necessário maior volume de matéria-prima e de insumos, de mão-de-obra. Embora os custos sejam altos, o valor das receitas, a partir do ano 2.014, passa a ser maior gerando a cada ano maior lucro, durante os 21 anos analisados neste trabalho. 

4.4. Indicadores
O risco e a incerteza acompanham os negócios na economia brasileira e mundial. Como não é possível prever o futuro, pode-se acompanhar as tendências econômicas e financeiras nacionais e internacionais.  O que se tem ao alcance é a prática de projeções e o uso de ferramentas indicadoras para auxiliar os investidores na tomada de decisões.

Neste estudo, para análise das projeções dos investimentos realizados, são utilizados como indicadores o TMA, o VPL, o Payback, o Payback Descontado e a TIR. 

4.4.1. Taxa Mínima de Atratividade (TMA)

A TMA representa a taxa de retorno que a empresa está disposta a aceitar no investimento.  Neste estudo, adota-se a TMA de 10%.

4.4.2. Valor Presente Líquido  (VPL)

O VPL é igual ao valor presente das entradas de caixa menos o valor presente das saídas de caixa.  O VPL encontrado neste projeto é de R$ 602.999,47, considerando-se a TMA de 10% como taxa de desconto.

4.4.3. Tempo de Retorno (Payback)

Através do cálculo do payback obtém-se o período de recuperação do investimento e assim poder avaliar se o capital é recuperado em um período razoável de tempo.

Verifica-se que a cooperativa terá custos, tendo de fazer desembolso até o nono ano (2.014). A partir deste ano, o negócio terá retorno de caixa positivo permitindo ao empresário recuperar seu investimento e a partir do ponto de payback remunerar seu capital investido.

A fórmula do payback nos diz que demorará 14,19 anos para ocorrer esta remuneração. Para o payback descontado, isto é, considerando o valor do dinheiro no tempo, é necessário 16,42 anos para que isto ocorra.
4.4.4. Taxa Interna de Retorno (TIR) 


Dado o grande período de investimento da cooperativa (9 anos), adotou-se o procedimento de levar estes valores para o futuro (nono ano), considerando um custo de oportunidade de 10% ao ano. Assim, em dinheiro de 2014, a cooperativa terá um investimento de R$ 914.000,00 A partir daí, haverá afluxos de caixa positivos, o que remunerará o seu capital a uma taxa de 23% ao ano. Há que se considerar que esta cultura é perene e dará lucros futuros por um período indeterminado, no entanto considerou-se um horizonte de análise de 21 anos.
5. Considerações Finais

Através da análise e do conhecimento mais profundo do projeto, é possível constatar a viabilidade do investimento.  Os indicadores econômicos apontam chances de tornarem-se verídicas as projeções dos resultados esperados no lançamento do projeto de produção e de industrialização de noz-pecã da cooperativa estudada. 


Neste trabalho são utilizadas ferramentas que auxiliam na análise dos resultados projetados durante o desenvolvimento deste empreendimento ao longo de 21 anos. A partir do ano 2014, quando a produção das nogueiras começa a aumentar consideravelmente e a cooperativa investe na industrialização das nozes, a viabilidade do negócio e o custo de oportunidade demonstram de forma concreta o resultado positivo do negócio. 


Os primeiros anos são de expectativa e sem retorno financeiro. Os resultados dos exercícios anuais são altos, mas o mesmo ocorre com o custo da matéria-prima.  Embora este fato, se considerado apenas o lado da indústria, não seja tão favorável, deve ser levado em conta que é muito benéfico e favorece o fornecedor da matéria-prima, que é o principal motivo para a realização deste empreendimento. Portanto, é válido lembrar, que a partir do 9º ano, em 2014, o Lucro Líquido do projeto sofre uma distribuição de 50% dos lucros entre os cooperados que se associaram a este negócio e a cooperativa, responsável pela nova empresa. Assim, o cooperado plantador de nogueiras é duplamente recompensado neste empreendimento. 

 Através da Taxa Interna de Retorno (TIR), verifica-se que o empreendimento terá uma remuneração do investimento realizado de 23% ao ano a partir do 9º ano e que o valor do investimento será recuperado em 14,19 anos de exercício segundo o cálculo do payback. Já para o payback descontado, o tempo de recuperação é de 16,42 anos, uma vez que considera o valor do dinheiro no tempo.  

De acordo com os resultados do payback  e do fluxo acumulado, a partir do 6º ano após o investimento  com a indústria e no 15º ano da implantação do projeto,  os resultados são positivos.


Percebe-se que se trata de um negócio lucrativo, mas com alto período de maturação. Passa por várias fases de crescimento e alcança a fase de subsistência própria, para então gerar o retorno do investimento e o lucro a seus empreendedores.  Portanto, é necessário contar com o apoio monetário de outra fonte, que sustente e invista capital neste negócio.  Para sanar esta dificuldade, o projeto conta com o apoio da COTRISANA, que utiliza esta estratégia. Ela obtém os valores para os financiamentos deste empreendimento e responsabiliza-se diante das exigências bancárias.  Para esta ação avalizadora da cooperativa é repassado o valor de 5% da receita bruta do projeto como um custo financeiro, aqui denominado de Capital de Giro, a fim de abater o investimento depositado na empresa.


Pode-se afirmar que este projeto é uma ótima iniciativa, tanto no aspecto econômico e financeiro, como no humano, social e ecológico. O cultivo da nogueira-pecã exige mudanças de hábitos e de padrões, que mudam os métodos de trabalho e a fonte de renda do pequeno agricultor.  Esta iniciativa provoca uma troca de interesses.  Ela propõe aos pequenos produtores rurais a adição de um novo produto agrícola, que não exige grandes gastos e investimentos tecnológicos, mas a dedicação dele e de sua família. São resultados cada vez mais positivos que têm sua origem na empresa rural, isto é, no Agronegócio e na Agroindústria.


Desta forma o desenvolvimento sustentável da região envolve-se com um novo empreendimento, cuja base é a agricultura familiar. Traz um desenvolvimento que gera empregos deste a base até o momento que seu produto chega o consumidor final. Em torno deste novo nicho de mercado, forma-se uma rede que se sustenta graças ao novo produto criado. É o viveirista, é o plantador e sua família, é a mão-de-obra necessária para o beneficiamento das nozes, são os meios de transporte é o mercado por atacado e varejista, é o consumidor do produto in natura e processado, e o consumidor que a utiliza na fabricação de doces e de tortas ou como fonte de óleos naturais saudáveis ao ser humano. Além disso, após a implantação da indústria, a fruta pode ser adquirida, também, de outras regiões para compra e transformação.

Mas não se pode deixar de vangloriar os benefícios junto ao meio ambiente. Em uma pequena área agrícola, de valor inexpressivo para as grandes lavouras, extrai-se um produto que auxilia a sustentar a agricultura familiar. Cria-se um desenvolvimento sustentável, agrega-se valor ao produto agrícola através da agroindústria, geram-se empregos, fortalece-se uma região e não se agride o meio ambiente.
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� Em geral, a recomendação dada pelos viveiristas sobre o espaçamento entre mudas é de 10m X 10m.  Para um pomar com espaçamento de 10m X 10m, que contém 100 plantas/ha, as previsões de produção a partir do 5º, 7º, 10º, 15º e 20º anos são de 500 kg/ha, 1.000 kg/ha, 2.000 kg/ha, 5.000 kg/ha e 10.000 kg/ha respectivamente.
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Anos de colheita

Estoque de 

mudas no 

ano

cadelaMudasa

aaaaaasaaaaaa       

Kg/ pl. aulas

304219984603725372537253725Produção/ano

1º Ano   (ano 2006)3.042          0-                 xxxxxx-                    

2º Ano   (ano 2007)1.998          0-                 -                 xxxxx-                    

3º Ano   (ano 2008)460             0-                 -                 -                 xxxx-                    

4º Ano   (ano 2009)3.725          0-                 -                 -                 0xxx-                    

5º Ano   (ano 2010)3.725          515.210           -                 -                 00xx15.210              

6º Ano  (ano 2011)3.725          721.294           9990-                 000x31.284              

7º Ano  (ano 2012)3.725          1030.420           139862300000046.706              

8º Ano   (ano 2013)20.400        1339.546           1998032201862500081.371              

9º Ano  (ano 2014)20.400        1648.672           259744600260751862500123.946           

10º Ano (ano 2015)20.400        2060.840           3196859803725026075186250180.738           

11º Ano (ano 2016)20.400        2473.008           39960736048425372502607518625232.078           

12º Ano (ano 2017)20.400        2988.218           47952920059600484253725026075290.645           

13º Ano (ano 2018)20.400        35106.470         579421104074500596004842537250357.977           

14º Ano (ano 2019)20.400        42127.764         699301334089400745005960048425434.534           

15º Ano (ano 2020)20.400        50152.100         8391616100108025894007450059600524.041           

16º Ano (ano 2021)20.400        58176.436         99900193201303751080258940074500623.456           

17º Ano (ano 2022)20.400        67203.814         1158842300015645013037510802589400737.548           

18º Ano (ano 2023)20.400        77234.234         13386626680186250156450130375108025867.855           

19º Ano (ano 2024)20.400        88267.696         153846308202160501862501564501303751.011.112        

20º Ano (ano 2025)20.400        100304.200         175824354202495752160501862501564501.167.319        

21º Ano (ano 2026)20.400        114346.788         199800404802868252495752160501862501.339.518        

Quadro 02 - Projeção da produção dos pomares de nogueiras-pecã  da COTRISANA

Anos de plantio

PROJEÇÃO DO POMAR DE NOQUEIRAS-PECÃ DA COTRISANA

Demonstração projetada da produção alcançada com os aumentos do número de plantas e dos anos de colheita
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Anos de colheita

Estoque de 

mudas no 

ano

cadelaMudasa

aaaaaasaaaaaa       

Kg/ pl. aulas

304219984603725372537253725Produção/ano

1º Ano   (ano 2006)3.042          0-                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                          

2º Ano   (ano 2007)1.998          0-                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                          

3º Ano   (ano 2008)460             0-                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                          

4º Ano   (ano 2009)3.725          0-                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                          

5º Ano   (ano 2010)3.725          553.235           -                 -                 -                 -                 -                 -                 53.235                    

6º Ano  (ano 2011)3.725          774.529           34.965           -                 -                 -                 -                 -                 109.494                  

7º Ano  (ano 2012)3.725          10106.470         48.951           8.050             -                 -                 -                 -                 163.471                  

8º Ano   (ano 2013)20.400        13138.411         69.930           11.270           65.188           -                 -                 -                 284.799                  

9º Ano  (ano 2014)20.400        16170.352         90.909           16.100           91.263           65.188           -                 -                 433.811                  

10º Ano (ano 2015)20.400        20212.940         111.888         20.930           130.375         91.263           65.188           -                 632.583                  

11º Ano (ano 2016)20.400        24255.528         139.860         25.760           169.488         130.375         91.263           65.188           812.273                  

12º Ano (ano 2017)20.400        29308.763         167.832         32.200           208.600         169.488         130.375         91.263           1.017.258               

13º Ano (ano 2018)20.400        35372.645         202.797         38.640           260.750         208.600         169.488         130.375         1.252.920               

14º Ano (ano 2019)20.400        42447.174         244.755         46.690           312.900         260.750         208.600         169.488         1.520.869               

15º Ano (ano 2020)20.400        50532.350         293.706         56.350           378.088         312.900         260.750         208.600         1.834.144               

16º Ano (ano 2021)20.400        58617.526         349.650         67.620           456.313         378.088         312.900         260.750         2.182.096               

17º Ano (ano 2022)20.400        67713.349         405.594         80.500           547.575         456.313         378.088         312.900         2.581.418               

18º Ano (ano 2023)20.400        77819.819         468.531         93.380           651.875         547.575         456.313         378.088         3.037.493               

19º Ano (ano 2024)20.400        88936.936         538.461         107.870         756.175         651.875         547.575         456.313         3.538.892               

20º Ano (ano 2025)20.400        1001.064.700      615.384         123.970         873.513         756.175         651.875         547.575         4.085.617               

21º Ano (ano 2026)20.400        1141.213.758      699.300         141.680         1.003.888      873.513         756.175         651.875         4.688.313               

Quadro 03 - Projeção do rendimento ecoonômico (R$) dos pomares de nogueiras-pecã  da COTRISANA a R$3,50/kg

PROJEÇÃO DO POMAR DE NOQUEIRAS-PECÃ DA COTRISANA

Demonstração projetada do rendimento econômico alcançado  a R$ 3,50/kg com os aumentos do número de plantas e dos anos de colheita

3,5

Anos de plantio

